
Ataliba Barreto
ADVOGADO ,.,

crime commercio e eivei
Eesid. S. BENEDICTO

nDifira.'*, a verdade na terra embora desabea os céo**

[Sf ^___P_B________r tbÍ^íbMp' iu Hr^l H ^| ^V l|w|IWEBffi|(jy

¦Kg WÊ V .__WpIF II J168 fm
m\ ' sim £ fl K ^^@ _Bb fl n\m\\\\ m\\*\\mtsa\ fl^MR^ ^^^^^E^ffll * H atmmmmW ^LW Wm\

BB V B^ JB _______________L ^____ H^lL. ^1 92 mmmmWf I ¦

' ¦ ** • -i

@K jií^iuém^HIÍ

AUGUSTO PASSS
—ADVOGADO—

Residência no lpu

Drector e Proprietário—Deolindo Barreto Lima nGonte-ae o caio oomo o cano fot
o 0S0 e of o e o boi è boi

ANNO—VIII flrizil--Ceará--30BRAL, 10 de Agosto delÜM NUM. 452

y' Carta aberta
aos meus amigos

que rompi

í impellir me ao terreno das injurias
! Todo a minha campanha, dahi para
ícà. longa e freqüente, tem sido
justificada por factos âctuaes e n&o

jfôra assim, tivesse eu, ao menos de
leve inflingido am dos § § do Cod
Penal, estaria á esta hora numaNão foi sem custo,

com os meua hábitos « costumes, J se]a da cadeia publica, desta cidade,
para dar publicidade, no meu pro f para onrte eIle pretendeu jogar um
prio jornal, ao vosso generoso, mas meu coiiega, a quem arrastou, mu
Bincero e espontâneo protesto, con- abundo ao tribunal do jniy, mima
tra a desastrada comparaçfto que
fizeram da minha humilde indivi**
dualidade.

Dois motivos poderosos antepu*
nham se á publicação : primeiro,
a minha ogerisa ft defesas daquella
natureza, e segundo porque a lama
atirada á-minha reputação, partin
de tâo baixo, que nem mesmo im-
pulsionada pelo "prostiíuitor dos
foros da moralidade da familia so
bralense", chegou a attingfrme.

Preso-me de ser um homem da
vida descoberta, fiscalizada por
inimigos rancorosos e prepotentes,
capazes de castigai ani-me com o
rigor da lei, no primeiro desvio à
retilinea do direiro e da honra Ha
8 annos, mantenho nesta cidade nm
jornal e exclusivamente dirigido re-
dirigido, pôr mim, e o progresso

rede, o qual não sobreviveu 60 dias
a tamanha barbaridade.

Apesar da minha theoria de
considerar o alem túmulo egual ao
antes do berço, esse meu gesto, e
uma certa campanha em prol da
moral dos nossos' costumes, que
sustentei pela imprensa, e que va-
leu me uma infinidade de inimigos,
crearamme uma areola de sympathia
«ntre o clero, e,( creio que, se
nes?e tempo, eu pleiteasse uma
canonização, talvez não encontrasse
opposiçSo.

Um bello dia, os barbarizados
sertões do Oariry despecharam nes
ta cidade o padre Francisco Leo*

| poldo Fernandes Pinheiro. Apesar
desle moço, comprido de nome ê
est-tfcura, aqui chegar como chefe

hio partido unionista de Meruoca,
permanent , a acceitaçâo eempre aepois de fcei. 8Ído chefe marreta e
crescente do mesmo em toda eat*» jmeetinqueir0 da causa rabellista,
zona, constituem um espesso escudoi,oonformo me confessou dias depois)
que me abriga coutra o pús vomita* , . . ... *-_ 
do pelo meu« gratuitos e .1 izendo-se parente dos meus pa

. ln8rafc08 nerites, fiz com elle as melhores
inimigos f relações e «A Lucla»—que sem

Nem por i to, poiem, será menor jmudar de programilia e nem de
a minha . ratidao ao vosso gesto i crenffa hoje lhe parece pasquilllt_magnânimo, que recebo como um acolhea gostosamente a sua collabo
conforto, que me reanima a desempe raf-a0
nhar o compromisso assumido pe-
rante o publido de<íta generosa ter
ra, de - em prejuizo dos meus pro«»
prios interesses.—pregar a verdade
sem ambages, sem reticências, a
verdade, clara, rude, rota, que não"conhece hierarchia entre os oiimi
nosos e nem dobra a espinha ante' potentadoB e os fidalgos sem nó-

.sa
Para provar vos que com aquelle

protesto, não fizestes mais do que

Numa camaradagem sadia, iamos
as im vivendo, freqüentando elle a
minha casa diariamente, a dispeito
de por um habito antigo nâo frequen-
tar à sua, como não freqüento a de
ninguém e da minha cr nça reli
giosa ser diametralmente opposla
à sua. Fazendo-se jornalista, em
breve começou com uns salamale
quês e rurvaturas aos potentados
da terra, aos peiores inimigos da

{egreja sobralense. Tive-lhe nojo, mas
uma obra de inteira justiça, passo conSürvei a8 reiaç6es. Logo depois,
a descrever vos o motivo por que iu uma campanha Contra um
aos . olhou de muita gente ruim, che- Beu& COmpanheiro de redacção, o
guei hoje a assemelhar me a nüi|qual & falta de 80iidari(;,dade e
E, Gesar. apoio do clero, a dispeito da justiçaEm 1913, se não me falha a me da sua cahia venoido 0it«
mona, o sr. dr. juiz de direito da aias d õi 0 paáre caririense,
comarca,-que entro os defeitos que?8entava.se a roda onde se concerta
se lhe notam, sobresae em grande,ram os wti de combate e fazia
vulto, o ódio e o raucor,-unica e caU8a commum, com os inimigos
exclusivamente por espintq de do geu coll de batina e compa.
vingança, mandou ascintosa e ódio nheir0 de jornal. Tive-lhe asco. mas
samente prohibir um sorteio que o j00nfcinuei a recebei'o na minha casa,
bejnquistó e virtuoso vigário de embora jà um tanto re8ervadamente,
Sobral, promovia em piol da Santa AmigQ do dinheir0> da8 grande8aBCasa, então iniciada, je muito politqueiro, continuou numa

Neste tempo, mantinha eu ¦>!ppiitioagVi vesga, que «baolnlàunen-
melhores relações com o dr. juiz de
direito, guardadas convenientemen»
te as proporções das nossas situa*
ções—elle, auctoridade, grande po>:
deroso, rico bemquisto e eu, rabis**
cador de jornal, pobre de fortuna
e prestigio, mas rico de indepen-
dencia e altivez e que ha pouco
havia chegado de um meio, onde a
imprensa 6 livre, e de onde nunca
devera ter sabido; e, não me poden-
do conformar com o silencio doa
jornaes locaes, ante tamanha iniqui
dade, verberei-a pela imprensa.
Conseqüência : o dr, juiz de direito
retirou me os cumprimentos, mobi
lizou os seus bajuladores, rompeu
as hostilidades, insereveu-me no rol
dos E, Cezar, estabeleceu o mais
perverso plano de perseguição, e

te não se compadecia com a sua
situação de Cura da Sè, cargo a que
foi alçapremado por uma ironia do
destino.

Um bello dia, entrou me redac*
ção a dentro, sobraçando jornaes e
telegiammas politicos e disse*me:

—«Deolindo,a candidatura Beliza-
rio marcha em caminho da victoria
Vc que é parente delle, não tem
compromissos partidários e nada
tem ganho em politica, deve apo*
ial*a>.

Eespondi-lhe :
—«Padre Leopoldo,effectivãmente

eu não tenho compromissos parti-
darios e, ne o B elizarió se apreren-
tasse na arena politica, a disputar
a çurul presidencial pelo braço dos

prevalecendo se do estado de sitio! catholiços, eu não teria nenhuma
que em 91á encurralou a liberdadej duvida em neutralizar-rae no caso.
individual, levou me & cadeia como| Mas, assim, como elle vem.
um criminoso vulgar. Nunca, porrm,'; pelo braço do marretismo, que é
conseguiu a sua prepotência fazer me' chefi ido por um niaçon, aos meus

aven-calar ás mas faltas § srsog e a@iSjJolbQs vale tanto quaato um

tureiro vulgar, e a elle não regatea-
rei cençuras e recriminações. E, se
pão veja. (e comecei a lêr o artigo,
sob o titulo «A borrasca politica»,
que ia publicar, como publiquei, na
«Lucta» de 17 de Dezembro de
1919.) Ao dobrar a primeira tira,
vi que o homemákrrão estava livido
e por isto não prosegui. Elle levan-
tou-se, despediu se e sahiu para nâo
mais não voltar.

Dias depois, por conta do jornal
que falava em nome dos cathelicos,
respondeu o referido artigo. Sai lhe
novamente ao encontro, fazendo'
lhe vêr que aquelle jornal nâo.podia
falar em nome de um facção politica,
porque todo sobralense era eatho*
lico e somente muito pouoos beliza-
rinos.

Elle insistiu na polemica, para
recuar poucos dias depois, Eecuou,
pelo jornal, mas continuou por sua
conta e na sombra, na mais torpe-
propaganda, chegando a imprimir
nas suas (fiicinas as diatiibes
do celebre boião, contra o Dr
João Thomè que lhe dera pou
cos dias antes um emprego no Ly-
Sobralense e contra todos que não
liam pela cartilha Belizario Talvez
devido a alguma admoestarão dos
seus superiores, deixou de imprimir
o pasquim do boião, mas não arre-
teceu a sua campanha inglória, tiai~
çoeira e odieuta, e desceu a ultima
etapa da indignidade, indo o Me
ruoca distribuir boletins escriptos
pelo degenerado boião Ahi, tive»
lhe raiva e nojo e retirei lhe a conn
sideraçâo e o equiparei aos typ$|no
ei vos, a quem a imprensa indépen
dente é obrigada a vigiar.

O padre politiqueiro e mau, vin-
gátivo e perverso, por isso, come
çou a se aproximar de todos os
meus inimigos politicos e particu-
lares, creando e piopagando tr,icas
e futricas, explorando a minha fal
ta de religião, para estabelecer uma
separação entre mim e o cle^o so-
bralense e, tanto fez, tanto traba
lhou, tanto teceu que conseguiu,
em parte

Mas, a sua sede de vingança, o
seu instineto politiqueiro, que lhe
cresta na alma todos os demais
sentimentos, não se saciou e agora
trabalha por intrigar o partido de»
mocrata com o sr. Bispo de Sobral I
e sabe Deus onde chegará a acção
nefasta desse pobre moço, que se
diz ministro de Christo, e que até
aqui tem conseguido illudir a bôa
fé do publico sobialense, que pecca
pelo excesso de hospitalidade.

Para que não se pense que me
estou deixando levar pela paixão,
posso citar um faoto recente, que
bem alto diz do instineto de poli-
ticagem, vesga, estreita e crimino*
sa que avassala a alma deste po-
bre homem. Removido como bole,
chevista, chegou á esta cidade o
telegraphista E. Çezar, thesophista
auetor de um livro contra o clero e
de polemicas na imprensa de For
taleza, em prol do protestautismo.
Pois bem, o padre politiqueiro, a
dispeito de radical em sentimentos
religiosos, & primeira manifestação
de marretismo feita pelo inimigo
descoberto da Egreja, franqueopu
lhe as columnas do jornal catholico
e temos a certeza de que se Eucly
des ainda estivesse em Sobral, todo
aquelle acervo de [infâmia, que cor
reu a zona em boletinT teria coirido
vehiculado pelas columnas do jor*
nal do padreco politiqueiro e mau.

Eis, ahi, meus amigos, o caminho
por que cheguei a me equiparar a
E. Cezar. Eis ahi em que se resume
todo o meu crime. Fosse eu rico
de fortuna e prestigio, seria um
puritano, um oathplico fervoroso,

*.
ú

i

um homem útil á pa'ria e & huma*
nidade, Como a minha riqueza con
siste em altivez e independência,
sou tudp aquillo que disse o E,
Cezar e subscreveu o padre Leo-
poldo.

Deolindo Barreto Lima.
Sobral 7 de Agosto de 1921.

"Vida aldeia
BRfirTEJflENTJB

?"

As su**.s paredes foram cuidadosamen-
te alisadas. A canna de milho picada
foi collocada no silo a medida que vi-
nha do corte—palha o cuidadosa mento
soecada por um talhador munido de

„ .... x um soecador ad-hoe que, no caso.
Força e Fortificante-As vezes era um simpies pedaço de barrote^

precisamos do forças para an.marmo-f aflm de cümp.imil>á e expulsar o ar.
nus ou para augrcentar os nossos esfor-j Esta compressão foi feita camada porços. A acçao da Emuls&o de Scott ó camadasempre directa e mamfesta-se sempre* Uma'Vez cheio o buraco, foi elle
que tivermos ^confiança e perseverança , coberto com i metro.ide terra conve-

nientemente ababulada, evitando«se
interpor cousa alguma entre a forra*
gem e a terra.

Em seguida mandei cavar uma val*>
letinha em redor para impedir a in-
vasão das águas pluviaes superficiaes.

Em oada silo armazenaram-se,,' em
numero redondo 8.000 kilos de milho.»

«Os silos^ uma vez promptosr fica-
ram expostos a todas as intempereis
sem abrigo de qualidade: alguma.

Em fim de Junho de 1920, 3 mezes
depois, procedeu se à abertura do

no seu uso Quando tomamol o tros
ou* quairo vezes por dia, produz os
mais benéficos resultados-

Agora vem em vidros de dois tama-
nhos.

DR. RUBENS MONTE

Como um premio ao seu vasto
descortino politico e como um cabal
desmeutido ás tricas e futricas da
''Trihuna'', a Assembléa Legislativa
do Estado acaba de reeleger o nosso
illustre e dedicado amigo capitão
dr. Rubens Monte, para seu presi-
dente. O digno reeleito è um chefe
democrata de muito valor e presti-
gio, conquistados pelo 9eu esforço e
dedicação em dez annos de serviço
fecundo à causa justa e gloriosa do
Ceará.

O dr. Rubens Monte não é um
novato na politica cearense: ha lon-
gos annos, vem nella militando com
acendrado enthusiasmo, sendo jà a-
vultada a somma dos relevantes ser-
vieos prestados ao Estado.

Quer como deputado estadual,
quer cemo prefeito da capital, du-
rante o governo fecundo do Dr. João
Thomê, tem se revelado uai espirito
pratico,enérgico, em prehendedor,ser-
vido por uma imtellegeocio lúcida é
bem orientada, norteando sempre a
sua acção pelo desejo de betr. ser*
vir os interesses da cõlletividade.

Assim, pois, congratulandooos
cornos nossos representantes na Can
mara Estadual e com os cearenses
em geral, abraçamos cordialmente
ao denodado amigo pela honrosa dis
tinção com que acabam de premiar
os seus méritos.

Casa Estrella'faTr.
rdasso—novidade, novos typos cami-
gsas americanas pura, sortimento
e gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletes de
seda, estojos finos para unhas, te-
sourinhas unhas Witry e Anjinho
legítimas, livros para missa, sabo-
detes em cores para tingir, terços
ue ouro, com caixa do mesmo metal.

SILOS ECONÔMICOS
Em um artigo intitulado «Stdncç_o

pratica e econômica do problema da
ensilagem», publicado na Revista de
Veterinária e Zootechnica, diz o illus-
tre zootechnista dr. Charles _ Vicent,
director do Posto Zootechnico de La-
ges. «As experiências de ensilagens
feitas, ultimamente^ no Posto Zootecu*
niço me parecem resolver cabalmente
o problema»

«Estes siíos consistiram apenas em
buracos redondcSj cavados no chão,
em terreno firme e secco, de natureza
aigllosa.B

Estes buracos, de forma tronconica,
tinham 3 metros de diâmetros de boc-
ca, 2 1/2 de profundidade e 2 metros
de diâmetro no fundo A sua capaoi
dade era pois. de uns 12 metros cu-«
bicos, mais ou menos, tendo o seu fei-
tio cu.tado apenas 14$000 cada um.

primeiro siloj averiguando-se que o
milho perfeitamente conservado tinha
passado pelo processo de fermentação
normal O seu aspecto era verde es-
curo4 com um cheiro agiadavel de
vinho fermentado e um sabor ligeira-
mente acidulado.

Distribuído ao gado, na proporção
de 10 kilos por cabeça, estei extranhuu
um pouco, no primeiro dia, tendo dei*
xado a metade da ração. No segundo
dia mandei misturar esta forragèm
com um pouco de fubá, tendo todo o
gado (mais de cem cabeças) comido a
ração inteira atè lamber o coxo. Jà
no terceiro dia não havia mais ne-
cessidade de mistuiar o fubá, pois os
bovinos comeram com avidez o pasto
ensilado »

«A conclusão tirada desta experb*
encia, ô que a ensilagem do milho
verde, por processo subterrâneo) ó pra-
ticavel, economicamente, entre nós e,
pela facilidade e barateza da sua ap-
plicação, constituo um recurso pre-
cioso para os creadores.

«Estou absolutamente convencido
que a ensilagem de outros vegetaes e
notadamente do capim gordura e nossa
macegaj cortados antes ou no princi-
pio da floração, dará resultados ainda
melhores, pois offerecem sobre o mi»
lho a vantagem^ de não precisar ser
picados, bastando colhê-los e enterra-
los» (Os griphos são nossos)

Em Abril da corrente anno. em um
artigo publiesdo no «Correio do Gea-
rà», aconselhámos os nossos criadores
a experimentar em o processo tão pouco
dispendioso e que surtido o resultado
desejável no nosso clima,, poderia tra-
zer inestimáveis benefícios à pecuária.

Aproveitando a nossa estadia no in-
terior, em Maio p. passado, fizemos
abrir diversas dessas fossas na Estação
de Monta de Sobral e em fazendas
particulares naquelia zona creadorai

Pela «A Lucta» (n. de Í8 de Julho)
daquella cidade levamos ao conheci"
mento dos interessados a bôa marcha
de nossas experiências, aguardando en*
tretanto, espaço de tempo mais dila-
tado para a confirmação final do pro-
cesso. Assim, dissemos então : «Con-»
firmados que sejam as nossas previ-
soes.* resta a vulgarisação do methodo
que, ao lado da fenação4 garantirá nas
c_-í:;eB climatericas, e mesmo em annos
nermaes a nossa principal riquesa—a
pecuária». Atè aqui tudo favorável aos
silos subtei rflneos, baratos a ao alean-
ce de qualquer fasendeiro.

Mas, s não quando, surge um moço
que attende por Leocadio Araújo Filho
lavrando, como um déspota, em nomo
da sciencia e em defesa dos herbivo-
ro?, a sentença de morte a um silo
«primevo antiquado», «archaice sys*i
tema em pleno século vinte. «Condem-
na o methodo pelo inconfessável es-
pirito de destruição e despeito, faltan-
do-lhe, em absoluto, provas experi-
mentaes que demonstrem a sua inef«»
ficacia entre nós.

Limita-se. tão fomente, a fazer ei-
tações de auetores, inteiramente inop-
portunasj do superioridade dos silos

I I L P Ise» fl «s_I Ltül VEL
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aéreos^ muito vulgares na Norte Ame-
ríca4 porém do dispendiosa installação,
por isso mesmo inaucessivol aos nossos
fazendeiros.

Escreve elle : «Muito mais concen-
taneo e mais útil seria que o governomandasse construir um silo moderno,
que ô uma oonstrucção de alvenaria
elevada sobre o silo...»

Estupenda definição, que faz pare-lha com a sua affirm.-ição errada de
que a ensilãgem augmenta a eellalose
bmta da forragem.

O seu artiguete «Silos elevados ou
silos subterrâneos ?» estampado na
«A Ordem» de 24 de Julho1 passado,é uma colcha de retalhos que nada
tem do autor.

Bem poderia,entretanto., ter prestadomelhores serviços a pecuária, experi-
mentando esse outro processo de er.sU
làgem, quando occupou o cargo de di*
rector de uma região agrícola estadual
o da Estação de Monta de Sohral

Não ha comparação entre um silo
aéreo, onde a íorragem fica absoluta
mente ao abrigo das influencias atmos-
phencasi porem de custo de uma meia
dusia de contos do reísi ou mais e
uma simples fossa cavada no solo, com
que se dispendem apenas alguns mil
reis.

Continuamos a pensar, não obstante
que em qualquer fasenda encontramos
terrenos elevados e argilosos apropria*
dos a construeçào dos silos subteraneos-

A secura do ar durante o esüo no
Ceará è sobremodo favorável à conser-
vação da forragern ensilada.

O meu contradiclor para armar ef-
feito fala nas «conseqüências funestas
que podem produzir no homem o ácido
carbônico ao penetrar nesses bura-
cos ...»

Ora, a abertura do silo sendo feita
ao ar livre, facilmente n anydrido car-
bonico será misturado com 'atmosphe-
ra que neutralisarà a sua acção nociva
à respiração.

Não são citações escriptas para um
outrj meio, que lucram aos criadow
res e nem tão pouco desfazem a ex*
perimentação pratica

formas mais criminosas; que porvingança politica, arrasta moribundo
ao Tribunal do Jury um pobre jor-nalista, que morreu era cornsequencia
disto, deixando viuva e treis órfãos;
porque combate um prefeito, quemovido pela politicagem,obrigou um
outro pae de familia a vonder com
prejuízos todas as suas propriedades
e deslocar-se do lugar, onde residia
a 20 annos; porque combate um
administrador de uma via férrea,
onde não tem siquer um copo parao. passageiros, porque combate um
politiqueiro corrompido e corruptor
corao o distribuidor dos boletins do
boião, na Meruoca. Onde tu apren-
desfce isto ? Foi naquella rodinha,
onde ha pouco tempo se consertavam
os artigos contra o "Correio"? Vae
te confessar e pede a Deus que te
desvie deste caminho escabroso dos
mexeriqueiros e te deu animo parabem desempenhar a espinhosa mis.ão
de que estaes investido.

NOTA
0 Dírectoiio do Partido Democrata

pede nos a publicação da seguinte?
Reunidos diversos membros e di-

rigentes do Partido Situacionista
Sobralense para resolverem sobre a
extranha "Representação'' 

que, pelo
ultimo numero do ''Correio da Sen
mana" lh^s dirigiram os Maios.
Revmos. Srs, Padres F. Leopoldo
Fernandes Pinheiro, Joaquim Seve-
riano e Eurico de Mello Magalhães,
deliberaram unanimemente entregal*a
ao julgamento da opinião publica
de Sobral.
. Conhecedores como todes d'aqui
f-âo das cousas do nosso treio, — -que

I cada

Que noção lem o|
padre Leopoldo
da cofyerenria e
do escrúpulo?

<- . . . Dq*ís-í Estado acabam de
chegar manifestações de solidarieda-
de (á randidatâra Nilo) dos srs. . /.
... e PADRE LEOPOLDO FER-
NANDES I ...

(Da um telegre.mraa do Rio, para
a «Tribuna», de Fortaleza)

Viram? Sabem quer. ô? E' o
mesmo politiqueiro estragado que
ha pou io mais de um anno combatia
deshonesti mente acandidaturagerpa,
por ser elle maçou. 0 dr. Nilo Peça-
nha, a quem elle v«em de apoiar, ó
grão mestre honorário da Maçonuria
Brazileira.

E' assim que elle, obedece os arts.
1591 o 1592 da Pastoral Collectiva
do Episcopado 3razileiro, que elle
tanto explorou contra a candidatura
Serpa.

mmim m
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um a aprecie devidamente em
Quanto ao esforço que esse moçoUodof os seus termos e a Ju,gae com

despende em deturpar, a seu talante, ¦ absoluta Imparcialidade, e em sã
as idéas expedidas em meus artigos' consciência diga si o Partido De-
para fazer crer que desconheço por-mocrata, que è o partido situacio-
completo o processo que eu aconsei-( nista local-—sem órgão na ímpreo-
lhava fosse experimentado então, o
publico facilmente comprehenderà a
razão de seu proceder sabendo que é
meu desafiado.

Sentimo nos melhor ao lado de um
Charles Vicent, e apoiado por uma
pratica de seis annos, do que em ac«
cordo com quem não possue títulos
que o recommendem pratica e theo-
ricamente.

Eumberto P.- de Andzade
Fcrtaleza—Julho de 1921
NOTA—E' estranhavel que o merao-

ravel moço diga no P. S, que aguar-,
dava a publicação do resultado de
nossas experiências, para impugnai-as,
quando foi muito commentado por
alguém o seu «Silos elevados ou silos
subterrâneos ?x; apôs a transcripção
do meu artigo n'«A Lucta».

Tamhem é sabido que o seu artigo
foi recusado pelo «Correio da Semana»,
por ser de ataque pessoal

R, A.

sat—-podo ser responsável pelo. que
publica a ''A Lucta", jornal iode-
pendente, e muito mais ainda petas
opiniões particulares do seu director,
o sr. Deolindo Barreto Lima (dili-
gente eínpregado da Prefeitura,e não
do Partido que não os tem), unico
responsável pelos seus actos, como
cidadão brazileiro ém pleno goso de
seus direitos civis.

Sobral, 8 de Agosto de 1921
—- —¦**•*—-*» m —i —

JOCKEY CUB

0 
CRETINO do dedo curto, a mão

calosa e a consciência elástica,
disse numa casa de familia que se
os nossos inimigos não conseguissem
nos vencer por outros meios, arran-
jariam, com o Exmo. Sr. Bispo, uma
excommunhão que nos anniquillará.
Tu és tolo politiqueiro duma figa?l...
Em que cartilha' tu leste que se
pode excommungar um jornal por-
que combate um juiz que por vin*
gança pequenina prohibe um sorteio
de beneficência, numa terra como
esta, onde o jogo campeia sob as

Conforme fora annunciada, rea-
lizou#se domingo ultimo a corrida
inaugural da nossa presente estação
hippica O programma compôz'se
de 4 pareôs que foram desempenha
dos com alguma sensação. A con-
correncia e animação foram grande
e precusBora dé muito suecesso para
a presente temporada.

Devido não nos ter mandado um
am go, conforme promettera, o re*
sultado dós pareôs, não nos é pos-
sivel hoje uma noticia mais detalhada.

—-  
• ¦_¦ ¦ «¦»¦*»*__—i -

B AR BvEÍRO
José Sabino, conhecido, barbeiro

nesta cidade, emquanto prepara uma
installação para se estabelecer, avisa
ao publico, que acceita chamados
todos os dias, podendo ser procu-
rado uo Itatiaya, a qualquer hora. | deliberado depois de bem discutido,

» m —ii

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE SOBRAL

Desta egrégia Associação, pedem*
nos a publicação do seguinte :
R ESULTADO DA SESSÃO DO DIA

4 DO FLUENTE
Circulaies das Associações Com"

merciaes de Minas Geraes, Pará,
Camocim e Cratheus, communicando
a eleição e posse de suas Directo
rias; um t-legrmma do dr. Arthur
B-^ruardes agradecendo as felicita
ções que lhe foram diiigidas pela
Associação Commercial, pela sua
escolha para Presidente da Repu-
blica; dois offio-os do d". Bernar-
do Café, Administrador dos Correios
do Ceará, promettendo attender o
pedido que lhe fez a Associação
Commercial no sentido de ser posta
na Estação desta cidade, uma cai*
Xa postal para collecta da? cartas
destinadas aos horários de Crathe*
u's e outros e bem assim promeU
tendo^egularizar o serviço de ex
pediçãu de malas de Forteleza para
aqui e conseguir o augmento de
d >is estafetas para condncção de
malas nos trens recreios de Carao,
cim paia aqui.

Em seguida o sr. Presidente usan-
do da palavra, expoz que o fim
desta reunião era tratar de assump-
tos leferentes ás irregularidades ve-
rifladas uo serviço de embarque e
desembarque, expedição e despacho
de cargas na Estação desta cidade,
em virtude de diversas reclama-
ções feitas a essa Associação por
diversos negociantes prejudicados,
sob allegação de que ts empregados
da mesma poma attençâo dispen
sara aos interesses do commercio.
não tendo «-.m consideração as re-
clamações que lhes sao dirigidas
pelas partes prejudicadas.

Posto em discussão o assumpto,
foram apresentados diversos alvitres
para solução do caso, tomando
parte na discussão os snrs, José
Alarico da Ffota, Antônio MoafAl-
verne Filho, Antônio Irapuam Men-
des, Vicente Gomes Parente, Juli-
ano Leite. Oswaldo Rangel, 

"Walter

Vergniaud, P» Godofredo Rangel,
Antônio Mendes de Vasconcellos,
Francisco Mendonça e >. Francisco
Porphirio da Ponte, tendo ficado

é o melhor Remédio
para todas as Doença:
do Utero e dos

A ^_^114HÍ3é ái_P_ IMÍl 11 O €k TJ I

s. iiOvario
nrmmtt

que fosse nomeada uma commissSo assignados não concordando com o
com o flm de se entender cum o que tão apaixonadamente avançou
director da Estrada de Ferro deSo-.aquulle joiíiài, lançam aqui o seu
bral, no s«ntido de conseguir comiprotesso franco, sincero e desinte*
este adopção de medidas e os meios ressado :
mais práticos e efficientea que ve-«| Sobral.
ham beneficiar o commercio desta;
cidade, evitando deste modo ás ir-j (Continuação)
regulaadades que se vem verifi -oQ„i„ r? j n .
«ao nos servíU a cargo da E,a j »_f$3 d* 'J°nle

<_ de Agosto de 1921.

tação de Sobral, ficando a commis
são constituída pelos seguintes srs. :
Alverne FilLo, P. Godofredo Ran-
gel e Francisco Porphiri» da Ponte.

Em seguida, por proposta do .sr.
Orwaldo Rangel, ficou resolvido
que a Associação se dirigisse
ao dr. Couto Fernandes, direc-
tor da Rede de Viação Cearense,
solicitando que seja auetorizada
a construeçào dos armazéns para
cargas já projectada, aproveitando
a planta já levantada e em podor
do Eseriptorio Central. Ainda po;
proposta deste e do coii-Ocio Jo>:é
Alarico da Frota, ficou deliberado
que se officiasse ao Administra-
dor dos Correios dr. Bernardo Café,
pedindo que sejam aproveitada»s as
malas terrestres destinadas aqui,
para expedição de cartas e jornao-5..
dada a irregularida de vaporos para
o porto de Camocim e mais que
esta expedição fosse feita, no caso
de ser possivel, directa de Fortaleza
á Itapipoci e dalli directa a Sobral,
evitando deste modo a escala que
é feita actualménte, que motiva
grande demora.

0 sr. Oriaoo Mendes propoz que,
achando se actualménte em Camo
cim o sr. Inspector do Banco do
Brazil, sr. F. Pederneira-, a As-
sociação Commercial o convidasse
para visitar esta cidade, proposta
que foi aprovada unanimemente,
ficando designado os srs. Oriano
Mendes e Ernesto Mirinho de Au
drade para levaram o convite ao
referido senhor.

Nada mais havendo a tratar foi
encerrada a sessão.

BRINCO
Gratifica-se a quem tiver encontra-

do e entregar nesta redaeçào um
brioco de oiro perdido domingo ul-
timo.

Solicitadas
PROTESTO

Tendo o "Correio da Semana",
jornal que se edita nesta cidade, no
oommentario feito ao pasquim E.
Cezar, afflrmado que deixava de de-
fender Deolindo Barreto por julgar
a linguagem deste jornalista seme-
lhante ao calão daquelle, os abaixo

Manoel Vergniaud
José Lima
Euclydes de Ândrad- Baptista
Francisco Thorhé da Frota
Dr. Luiz Viannçi
F. Hermenagildo Souza
Antônio E?peridião Telles
Manoel Messias
Francisco Ponto
Francisco Porphirio da Ponte
Miguel Jo'go
..otoii.o Felix Ibiapina Silva.
RaytTiundo Teixeira Lopes

« T» 'dose Bu-ou
P^mp^u Ferreira da Ponte
Orlando Sampaio
Pedro Ce,udtdo de Mesquita
Jo.*é VicHniü Madeira
Joaquim AíT-liso Ferreira da Ponte-
Francisco Juvencio de Andrade
Lauru Menezes
Raymundo Mendes de Souza
Me.nano L''*pes Freke
Fiancisco Madeira
Walmorr: Cavalcante
Pedro Ozorio d« Menezes
Fr-incisco Waldemar Rodrigues
Antônio Ozorio de Vasconcellos
Luiz L:ns
José Solon Gomes Coelho
Francisco Pedro das Chagas
Raphael HeVmanó de Vasconcellos
Antônio Frota Cavalcante
Antônio Vicente Vasconcellos
Adalberto Mu*io de Paiva
Salviano Cavalcante
José Amancio Linhares
José Thomaz de Vasconcellos
Francisco Andrade de Vasconcellos
José Gübsrto de Vasconcellos
Raymundo Don zetti Gondim
Antônio Geotil Gonies
Raymundo Hibrroon Lopes
Luiz Patriolino Albuquerque
Raymufldo Torqu-;to Silva
Cezario Ibiapina Silva
José Pergentino de Paula
José Gondim L os
Antomo Jordão de Albuquerque
Aristides Frederico dr? Andrade
Luiz de Lyra Pessoa

(Continua] V,

Empresa Constructora Predial Norte do Brasil
¦PRRMíO DE JUNHO

Coube á caderneta N°. 810 per-teocente ao snr. José Sebastião de
L ra residente em Massapê, no
valor de Rs. 4.500$00C. i

Qualquer Infor un ações com
José Eduardo Cavalcante

v-

JOAQUIM ARAGÂO (14)

TRANSIÇÃO
XIV

O epílogo íoi "breve. À noite ia se
tornando caliginosa e ao atravessar-
mos um rio hastante largo, p'uma
pequena canoa que tripulávamos &ioj--
camente, fomou sorprehendidos pelos
dois homens furibundos que perse-
guiam-nos., Vinham a nado, montados
em cavalletes de pau dando braçadasi
vertiginosas, Empunharam revólveres
e o tiroteio comoçou rsnhido de parte
a parte. O meu-infeliz, companheiro/
jà mortalmente, ferido, detonou dois
tiros certeiros nas cabeças que asso- jm\m á «herda da o»aê^ jpassaadQs I

se um momento lugubre, onde tudo
era a morte !.•„

A frágil embarcação virou e desap-
pareceu na voragem das águas ! He
lena que estava desmaiada desappare-
ceu igualmente com os tres corpos,
sendo debalde toda a minha energia
pae a salval-a, quando sahi à tona.

Diante de mim, só via trevas e
água que me arrastava impetuosa
mente, numa fúria desdenhosa

Um dos cavalletes encontrado ao
.aocaso salvou-me a vida, e, assim, de-
pois 4» um curso de algumas léguas,
cheguei è ^argem^ extenuado^ aterra-
do pela catástropJt?,e!: mas vivo !»

«•# «a i-.a>« »(*

A histeria de Carlos realmen-aí &?*
bem triste. De là eu trouxe essa im
pressão dolorosa que originou estas
linhas desconexas que ahi vão».

-* mt íte um» i_D]?re«?ão triste outra

simultaneamente suave, fez-me passar
muitos dias scismatico, incomprehen-
sivel sobre a mudança extranha que se
operava em mim próprio»,

Seria o oontagio ?... ou os effeitos
de uma viagem longa, sob a inüuen-
cia de um sol calcinante ?

Não ! não era uma simples indispo-
siçâo physica, mas uma excitacào lenta
que ia experimentando quotidiana-
mente : Estava, sem querer, apaixo-
nado pela irmã de Carlos. '

Que encantadora creatura prendera-
me òs pensamentos, enleiara**me nos
liames de um amor» vago,indeflnivel !...

O certo è que tentava Inutilmente
afastar para longe as conjecturas de
uma possivel realidade, novamente
sçpiíaijafe pois o poeta aconselha:
iiÂma a mulhar—a .ataaucia e a gloria da tu'alma,
Áwá « 6#e*=9 fJpJfBd.r • o «seopo df taça' iiUigt»

Eu estava, por assim dizer, proble*ma tico.
Illuzões ephemeras, chimeras fugaces

que se desfazem ao embate dos desen-
ganos ! . ..

Uma tarde quando despreocupada-
mente auria a amenídade da brisa,
oontemplando «s payzagans dos cam.
pos» recebi uma carta breve, cujo tex
to era n seguinte ;

«Meu caro. Graças a tua benéfica
cooperação» acheme perfeitamente) res-
tabelecido dos dissabores por que te I
nho passado- Agora posso dizer-te;
oom franqueza que sou mais feliz do
que immaginas.

ffA mãe de Hfllena^ escreveu-ma pelo !
meu amigo Rozendo, dizendo me quea sua filha vive, Oh ! nem posso ex-1
primiri-te toda a minha alegria ao re*
cebj_r esta noticia 1 Náo fora a certe-

&i tomjl-a#hía j>ar mQV* ph»llÊí3Íii,.,

Depois da tormenta veio finalmente a
bonança.

«No dia seguinte aquella noite he-
dionda/ que te relatei, innumeras pes-sóis espalhadas rio abaixo encontraram
Helena, illesa, sobre um salseiro de
uma ilhota providencial.¦ «Reg(isijo«--me mais em dizer-te quea velha consente em nosso casamento
eque vêm novamente habitar à casa
branca, erguida isoladamente na emí-
nencia do oomoro,,,,

«Rozendo voio visitar-me e està
igualmente noivo de minha irmã Rosa.

«Espero quo tudo ha de realizar-se
«mum só dia, e desde jàV.onto com a
tu i pessoa pua testemunha da nossa
felicidade.— Do teu* eto.' -Carios »

a • v •

(Fim.)

ILEG MUT LADO irer rarni*.
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Para todas as

AFFECÇÕES
PULMONARES

"^

ÍA

1snaticiasoomunaoinieiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

to na acta um voto de pesar pelarenuncia do dr Br_e.sa.jie dp cargo
de secretario. Da réüiufío toi dada
sciencia p <r teleg.amma y ao dr.
Epitacio Pessoa e Raul Soares e.
pessoalmente ao dr Arthur Ber-

Tomae sempre

__T_f__f# BB €_¦ JU -flar Ema m & tt JSfe -dl m m_S-__r__/_r__f Vrô? _&?7^^^4 ^__r

EXPEDIENTE DO DIA 9
Officio ao Prefeito Municipal de

Campo Grande, enviando devidamente 1
paga a folba de pagamento das diárias jde um preso daquelle município reco '
lhido à cadeia publica desta cidade. ]

Alvarás de bcença, ''
Foi am concedidos à José Dias da

Ponte, para uma iecònstr.icçao o a T7rt„i.,i - „ _ A
Francisco Sslle., e>t3Íj.l-cimènto de í , ^°.rtfez,< 6-Estando todos os
gêneros a retalho; Jo;*:é Lucic* Vaswon» aePu™dos cearenses p cupando com
ceife, (ò-reáes) ,, rais&ões p- rmanentes o presidente da

—mm »;_¦_» _»'__¦.» .; -¦-¦- , Gamara, combinou com o depntudo
a /-» ! Moreira da Eocha nue o seu colletra

AO Commer CIO I Thomaz de Paula, em viagem para _.,„a_m. fos.e substituído pelo Annibalnardes
Declaramos aò respeitável cor 

^IVV^6* 
dai Prohibiçftoj O general Américo Almada,

po commercial da zona do norte , da. aceu mu] ações, ficando este na *¦ entrevistado pelo "Imparcial", dodo Estado, que desta data em ; commissão de Justiça. -• '
diante qualquer negocio com a —o dr. J. J. Seabra realisoufirma, devem sor tratado com o fuma conferência em S.nfcos, no thenosso empregado Sr E'RICO de atro Carlos Gomes, sendo sauPaiva Motta, residente na cidade dado pelo dr Bruno Barbosa, ouvinde SO.TBAL, a quem nomeamos do se murica cedi da pela Prefeituranosso bastante procurador, com;Municipal O orador foi constante-
poderes amplos e ilimitados. mente interrompido pela multidão,

1í q^dJ; 
' de 

¥-9 
d/ 

^-franeamente ao lado do dr. Arthur3—3 Pkilomeno Gomes & FilhoA Bernardes.
-— Sob a presideocia do dr.

Wenceslau Braz e com a presençados dis. Bueno Brandão Bueno de
Paiva, Bernardo Monteiro. Francisco
Badaró e Eaul Soares, representado
por Bueno Brandão, reuniu se hon-
tem em Bsllo Horisonte a executiva

Ao Commerçio
De acc.rdo com a declaração

supra, communico aos nossos
dest.nctos freguezes, que os se-
us pedidos, reclamações, espaça*
mentos de saques, &, devem ser
enviados á minha pessoa, que
terão prompta execução

Sobral, 1. de Agosto de 1921.
3—3 E'rico de Paiva Motta.

Bastião Pedrero

B»

-Expectorante e Reccnstituinte
ao mesmo tempo.

mUQ Sõciãi
ANNTVT.RSA.R_ ANTES

i ' .

H_jfi4 o sr, coronel J.né Lourenço
Viarina, digno oolloctor federal nesta
cidade.

Amanhã, a exma. sra. dona N.ni-""^a de Paula Pessoa Mendes. virtuosa
.sorte do nosso amigo Josó Piragibe

x**endes,
a 12i a exma snra_ don. M.ria de

Nazareth Lima digna esposa rio nosso
amigo Francisco de Araujo Lima.

VIAJANTES
Acompanhado de sua gentil f.lhsj

acha-se nesta cidade o nosso vespeita-
vel amigo dr. Plácido de Pinho Pes-
saa, influente cheíe democrata em
Ganindè e Baturi»ó

Ao distineto cavalheiro, que se acha
hospedado na residência do seu genro
dr. Manoel Marinho,, os nossos cor-
dlaes cumprimentos.

^ Esteve n.jsta cidade o nosso dis-
tineto arrigo coronel João Rodrigues
dos Santos, de Carirè.

ft Acompanh.ido de «sua exma, es-*»
posa acha-se nesta cidade o nosso ami
go Anthero de Castro.

_,•„ De Camocim, onde ô influente
chefe politico democrata, esteve nesta
cidade, o nosso amigo coronel Fran-
cisoo Louzstda.

„% Regressou à Fortaleza,, o nosso
illustre amigo coronel Lu<z Cavalcante,
probidoso pagador do 1 Districto da
I. 0_ C. S.

,% Em-transito para Camocim. pas
sou por esta edade o nosso distineto
amigo coronel Victalian. F. Miranda,
probidoso commei ciante em Ubajara*
onde e também influente politico de-
mocratat

... #% Estiveram nesta _;dade os nos-
sos amigos Adolpho Cezar e-Joaquim
Rocha, de Granja,

ft Esteve nesta cidade o nosso
amigo Francisco Gomes do Garmo, de
Meruoca.

a exma» tamili» do nosso distineto
amiga coronel J. O.waldo Pessoa,

VARUs
Ao que sabemos, scí-ba d>«; ser no¦¦¦¦¦

meado para auxiliar da agencia postaide Camocim., o digno moço Albery
Saldanba Fon.f.nel.e, ritgno filho do
nosso amigo Manoel Saldcnha Fonte
noile, digno estafecta da Estrada de
Ferro* Parabéns*

Symptomas da
Tuberculose

O organismo fraco e depau
perado está habilitado a con-
trahir mais facilmente a tu-
berculose, começando ger-.l-
mente por emmagrecifi.ento
accentu?do, tosse^secca a con-
vulsa, expectoração continua
e fétida, dores nas costas, e
as vezes no peito decrécimo.
no pes^, .batimento pbl.ico*».
continuado desanimo pí-jtá -
trabalho, perda de appiti.e.e

PREFEITURA MUNICIPAL

_ * Em propaganda do maravilhoso
Elixir de Inhame, acha-se nesta cidade,
o distineto moço Lincoln Abrão Mâcha-
ilo, representante do sr, J. Goulart
Machado, do Rio, Agradecendo uma
visita com que nos distinguiu, dezaia-
mos-lhe felicidade entre nós. .

ft Esteve nesta cidr.de o sr. coronel
Cândida Anastácio Cavalcante, digno
Pruíeito de S. Benedicto,.

• Régrésaou hontem a C„mocim

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias uteis

Administração j>o oidadIo
HENEIQl __ BODJ-IOUEB

d'Albüqübbque.
EXPEDIENTE DO DIA 6 ¦

Circular da Directoria geral de Es-
tatistic-? do Riu, enviando um mappa
para ser preenchirio com 9 reeeita e
despeza do Municipio no anno passado.

Portaria nomeando o Cidadão Anto-
nio Vicente de Vasconc Uos, para., o
cargo de zelador do açude Mucambi
nhçu ,

Folba d?, pagamento do trei.. guar-das ertcarreq._dos do patrulhsmento da
cidr.de, do 3i de Julho a 6 de Agosto,
na quantia de 42$000._—Pj gue se pelaverba, Expediente da Delegacia de
Policia,

—Rec.pbeui.se dois exemplares do
God„ rie Posturas e do Regimento in-
terno da Cdmara Municipal de Qüiiadà;

Folha de pagamento da turma de
operários nos serviços da avenida João
Thomé, na semana de 1 a 6 de Agosto,
na qu.ntia de 98$9Ó0«—-Pague-8e pelocred:toda Kermesse.

Requ ri mento de Pedro Linhares,
devidamente informado pelo 2. Fiscal;
—(2. despacho) Em vista da Informa-
müçào sejãra impostas as multas do
art. Ü9 e do art. 120, do God, de
Pnsturrs Municípios, em vigor

EXPEDIENTE DO DIA 8
Offlcío do Prefeito Municipal de

Ç-rnpo Grande enviando a qu?ntia de
l^^OÜO, diária de um preso no periodo
do 7 de Junho a 7 de Agosto.

pulmões, e falta de ar as ve
zes, e vários outros sympto
mas que pessitivamente o or-
gan smo es*á preste15» a entre
grasse, torna-se poi:., neces
sario o uso de um bom for*
tificante -nutri.ivo o mais re
commgndavftl nesse caso é o
sfranado"VaNc\DTOL, reco
aliecido como' méllipr tonieq
do pulmão e o melhor 9 sen te
anti baciliar, è o. dreno dr
pulmão e o alunento rapid<'
do organismo fraco e exgo
tado.

Não percas tempo com panacòas, usae o VaN^BIOL,
e verifique o seu effeito em
10 on 15 dias, not_rá imme
diatamente a forte expectora
ção produsida pelo VaN.-DI
OL, a volta do'appit'te e o Ie
vantamento das forças, recu-
perando rapidamente o vigor
antigo e engordando algum
kilos.

Nus pharuinrelns

do partido republicano mioeiro. To
mando conhecimento da renuncia do
secretario Francisco Bressame, a ex
eoutiva convocou para 9 de Setem
bra uma convenção do partido, a
fim de resolver sobre o 3uccessor
deste e de Astholfo Dutra, bem como
escolher os candidatos apresideneia
e vice presidência futuras. Bueno de
Paiva, em face innumeros telegram
mas dos municípios apresentando
caudidatura Raul Soares, propoz q'fosse consignado na acta um voto
de applauso da executiva ao caudi
dato do povo inine<ro Por propôs-ta do dr. Wenc.slaa Braz a execu
tiva congratulou-se com o dr. Arthur
Bernardes e urbano dos Santos
Foi também dirigida uma moção
de apoio ao dr. Epitacio Pessoa,
sob proposta do dr. Bueno Bran..
dao Medeante propo.ta do dr*
Ribeiro Junqueira, foi nomeada
um. commissoo composta dos srs
Raul Soares, Bermudo Monteiro e
Francisco Badàrô para em nomemau estar geral, pa lides «B^Tt-Ih '

olheiras roxas, pontadas nosl MPÍnfnT w^^'"^, 
a°*.-T

nulmõps. fi«iá« «rW« ._> 1 niclP^3» intensificação do alista-
i mento eleitoral, foi também inser salões da Phenix.

Rio, assegurou complea absteuçSo
do exprcifco nas competições partida-rias.

Reina um intenso movimento
aqui em torno de kermesses a se
realizarem a 14 e 15 deste mez em
prol da ereação de estatua ao dr.
Epitacio Pessoa, cuja idôa tem rece-
bido adhe. ao de innumeros munici».
pios deste Estado

Na Câmara Federal o depu-
tado Zoroastro Alvarenga, justificouum parecer asssignado pela respec-
tiva commissào, sobre o projeeto
que extingue a vaccina obrigatória,

— — Durante o mez de Julho, o
Supremo Tribunal Fe*deral proferiu
205 julgamentos.

Foram promovidos, a coronel
por antigüidade Alfredo Vidal, a
tenente coronel, por merecimento,
Pedro Frederico Le&o.

Os aluados scientificaram à
Grécia que nSo admitbiarn o avanço
do exercito grego sobre Oonsbanti-
nopla.

Falleceu em Nápoles, o ceie-
bre tenor Carviso, sendo lhe presta»,
das em todo o mundo grandes hq-
menagens.

S5o esperados aqui, amanhã,
a bordo do Acre, os deputados
Thomaz Rodrigues e H. Firmeza,
aos quaes está preparando brilhante
recepção.

Oswaldo Pessoa
Camocim, 9-Hoje pela manhã,

foi sorprehendido com uma faustos»
manifestação, pela passagem do seu
natalicio o nosso prestimoso amigo
coronel Oswaldo Pessoa, influente
c\e?e do partido Democrata.

A? noite haverá sumpeuoso baile
offerecido ao mesmo nos vastos

Os médicos ja' queriamcortar-lhe a perna

.

AVISO
•

I
9 <

' m>:@^:Ã'0:- ¦ "A::.¦.;...•¦-'. Í'--vã A..•-' -' i^ 51 - H^«#SllMl>A A-^Í
1 %^&_;-^-_-__;_.^-;V?^&^_4lJ^ _^|
fi am% ar

üheraba. 8 de Março de 1918. (a)Manoel Jul\o.
Testemunhas Elvecio Prata, ve- >

reador Municipal, Godofr.edo Rodri*
gues da Cunha, vereador Muaicipal.

Deposito e veoda na Drogaria
Guimarães. . ,.

«vv-ía..."*.^^

>.íí.'

Aviso a quem interessar pos?a que,
I por conveoiencia de serviço deixam

Manoel Júlio—Uberaba—Minas
 _.. __.„.__.,„ _..,.„„.« j Man.el Julo. r^sideDte nesta ci-

de _oj*. err deante de ser recolhidos!d&de, no Urgo Stá Barbara attes-
em Sobral os vales desta Construo-jta que, depois* de usar innumero.
ção 0 respectivo recolhimento será
feito no Es.riptorio dn Construcção,
em todos os dias uteis des 7 ás 11 e
das 18 ás 17 horas.

Escriptorio do Açude Forquilha,
em 21 de Julho de 1921.

Baqtista Demetrio
(b—^S C. da Construcção

depurativos, tendo tomado muitas
ÍDJccções e desanimado com o seu
mau eslar de saúde, resolveu ex-
periuienlar o poderoso «Elixir de
Inhame Goulari», e o fez em tão
boa hora que, • apenas com dois vi
dros, aeba-se sã e forte.

E para o bem dos que soffrem.
offerecemos este attesiado em prova

Nao Confundam de&f^^T% 
s, c-e..

As melhores foices, vende Luiz Manoel Bir-rges/' de Araujo, nestaJacome d^ Mello. cidade, que pôde também arTirraa-r
CASA CRA THEÜS _.o 'que allego. f 
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OsComprimidcs Pic^rd, fonnula do
celebre Piof. francez D Ed. Picard.
são uma combinação seientiflea do
vários produetos veget_es, agentes ac-
tivos do sy...hema nervoso e genitâUapresentad-a numa fôrma tão concen»
tiada e a.s-milavel que os estômagos
mais fracos os digerem com fac;lidade,
produzem

BESTJLTADOS IMMEDIATOS
na falta de vitalidade, debilidade ge-nital era edade avançada^ perda par-ciai ou total da potência sexual* perdaseeminaes nooturnas, fraquesa cerebral,
rsgotamento nervoso e physico4 e neu^
sasthenia^ Seus ingredientes sãò innof*-
íensivost e os resultaios sempre segu-
ros e permanente. Nunoa falham. A**
venda na.s drogarias,, e nesta oídade na
drogaria Guimarães. Unico depositário;.
Oscar A. Villafane. Quitanda 50. 29t
Rio de Janero.

LEG

In/ecção Brdztiera 0ur&
a**.-*.*.***—  | ||| M gonor-rhôa por mais antiga que seja,
Basta um fíõ vidro. Preço 3*000».
18J«Pha

MUTILADO tret FtTrít.
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DECâNODA IMPRENSA CEAREHSS
Órgão independente, político e noticioso rob a direcção e redacção de

BEOftINDO B1BBGTO lil MA

expediente

Dâs7f às 11 e dás 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno i5$000
Semestre 8$000
..... fPagamento adeantado

tinico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade,
assiguido de accordo com o art.
4 ..do Cod Penal da Republica.

Publicações

Linha
Repreducção

glOO
$05$

Para os assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste.

E' o jornal mais lido no Interior
do Estado.

Não se fazem publicações de
pessoaa desconhecidas, sem que
venham com a importância.

Avulsos

Coníecciona-se com toda pres-
teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma-
terial e pessoal habilitado.

E'a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de'preços
mais baixos.

Sóf fre do uterg quem quer, pjrque
REGULADOB PEDROSA

m. DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' O único Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa osIMores BraLcas inflamações do Utero (madre), Hemorrhagiau,Cornmentos antigos ou recentes, Menstruações dolorosas, Suspen-são das menstruaôões. Anemia, Chlorose, etc. E> infalível !!.Depositários :—J. Torres & Cia.,=''Pharmacia
Rua Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—-Francisco Nelson

Conceição",

Pessoa Chaves—Camocim.
venda em todas as pharmacias e drogarias

Í3 LlPi^^iXltlLXVt^^ex^

fl

m

Couros

P. FBOTi PORTELLA
PRAÇJ DO MERÍAD0 36

Avisa aos srs, sapateiros e negociantes de calça-
dos desta cidade e do tnPenor que acaba de

receber um enorme sortimento de

ARTGOS PARA SAPATEIROS TAES COWIO ¦
de diversos typos, formas de geíte
e da ultima moda paia cagados do
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a 8.ttenç&(> do cummercio.

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti^
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita encommendas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis
põe de officíaes habilitados em per-
feição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer ençommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem Como
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias^pernas s»llas e quaes-
quer arreios para montada ou can
galhas.

Espp.cialista era sapatas Quinalpp
para homens, senhoras e creanças
e cinntllas de sola é vira para o
operariado. Bofnas tó;iíitá'fes*i; o que
h» de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P, Frota
Portella e sahirão completamente
satisfeitos. [7]

ÜH jífústemr
PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

HORACIO NUNES
•mltip.

PÇati

Sola, couro garrote 9 carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, chncolate.
e creme, idem commuo de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty-
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etc

Miudezas
Enfiadores largos, compridos e

curtos, todas as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e pólainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa-
ra.sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, eommuns e fantazia de todas
as cores, lona superior branca e
marrou, encerado papel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envernizados, idem nus e cuba-
nos, sslteiras de borracha, aspas
para botas, soyelas, ilhões grandes
e. pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
etc. pregos de salto e brocheá, tachi-
nha, fivellas para redias, idem loros
e para todos os arreios de animaes,
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas pa-a sapateiros,

J#ÉÉ^ ÊÈ-

ip.
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Medicamento de effeito consagrado pelas experiências demuitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, fj* Rouquidão, Catarrhos, pulmonares, oppressão etc, JJ
Cura garantida com um só vidro! §

Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade fi

Deposito—PHARMAGIA UHMR8ÂL---Sobrély (?1
r;
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DR. bmi COSTA
R-fíMhlKn*CíX~rC«fl rá — Fortaleci

Àt.tè.,la <<ue tem t-Triprég-ail*
s^m magnihcos resultados tui
Hua clitíieá o Elixir'dc Nogüehü
io Ptico. Chco. João da Stív/

BREVEMENTE
l?ç$i

BRI utna caderneta de «de-
Apositos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% cjpitahsados e
dentro de breve tempo terets uma
boa reserva acumulada.

Dr. Jüstiniano de Serpa
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

fabrica %. Lourenço
J MARKAM \j>\ y
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Queimaduras
inflamações
Rugosidades
Cínmichões
Contusões
Irritações
Erysipelas
Espinhas
Darthros

Frieiras
Manchas
Feiita
Eczemàs
Çaspas
Sardas
íravos
iolpes /

Dores
Para banhos geraes ou parclaes

NÃO TOME BANHO SEM
usar o saMo ARISTOLIiNO

«pi ii ii Siimam^maarama imW'HHr.'
A venda em qualquer parte

Depoiltartoa! ARAÚJO FRK1TAS 4 C. --Hio do Janoiro
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